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HISTÓRICO DOS SISTEMAS DE CUSTOS DO DNER E DO DNIT

 1946 – Implantação das primeiras tabelas de preços do DNER;

 1963 – Tabela Geral de Preços;

 1972 – Lançamento do Manual de Composições de Custos Rodoviários;

 1980 – Atualização do Manual de Composições de Custos Rodoviários;

 1992 – Organização da Gerência de Custos Rodoviários;

 1992 – Lançamento do Sicro 1;

 1998 – Revisão do Manual de Composições de Custos Rodoviários;

 2000 – Lançamento do Sicro 2;

 2003 – Publicação do Manual de Custos Rodoviários;

 2007 – Início do desenvolvimento do novo Sistema de Custos Referenciais

de Obras (SICRO), anteriormente denominado SINCTRAN e Sicro 3;

 2012 – Contratação da Fundação Getúlio Vargas;

 2017 – Implantação do novo SICRO.



DETALHAMENTO DO NOVO SICRO

Estrutura dos Manuais de Custos:

 Volume 01 - Metodologia e Conceitos

 Volume 02 - Pesquisa de Preços

 Volume 03 - Equipamentos

 Volume 04 - Mão de Obra

 Tomo 01 - Parâmetros do CAGED

 Tomo 02 - Encargos Sociais

 Tomo 03 - Encargos Complementares

 Tomo 04 - Consolidação dos Custos de Mão de Obra

 Volume 05 - Materiais



DETALHAMENTO DO NOVO SICRO

Estrutura dos Manuais de Custos:

 Volume 06 - Fator de Influência de Chuvas

 Tomo 01 - Índices Pluviométricos - Região Norte

 Tomo 02 - Índices Pluviométricos - Região Nordeste

 Tomo 03 - Índices Pluviométricos - Região Centro-Oeste

 Tomo 04 - Índices Pluviométricos - Região Sudeste

 Tomo 05 - Índices Pluviométricos - Região Sul

 Volume 07 - Canteiros de Obras

 Tomo 01 - Módulos Básicos e Projetos Tipo (A3)

 Volume 08 - Administração Local

 Volume 09 - Mobilização e Desmobilização



DETALHAMENTO DO NOVO SICRO

Estrutura dos Manuais de Custos:

 Volume 10 - Manuais Técnicos

 Conteúdo 01 - Terraplenagem

 Conteúdo 02 - Pavimentação e Usinagem

 Conteúdo 03 - Sinalização Rodoviária

 Conteúdo 04 - Concretos, Agregados, Armações, Fôrmas e 

Escoramentos

 Conteúdo 05 - Drenagem e Obras de Arte Correntes

 Conteúdo 06 - Fundações e Contenções

 Conteúdo 07 - Obras de Arte Especiais

 Conteúdo 08 - Manutenção e Conservação Rodoviária



DETALHAMENTO DO NOVO SICRO

Estrutura dos Manuais de Custos:

 Volume 10 - Manuais Técnicos

 Conteúdo 09 - Ferrovias

 Conteúdo 10 - Hidrovias

 Conteúdo 11 - Transportes

 Conteúdo 12 - Obras Complementares e Proteção Ambiental

 Volume 11 - Composições de Custos

 Volume 12 - Produções de Equipes Mecânicas



DETALHAMENTO DO NOVO SICRO

Divulgação das Tabelas de Custos nas Unidades da Federação

 Relatório sintético das composições de custos;

 Relatório analítico das composições de custos;

 Relatório da pesquisa de custos dos materiais;

 Relatório da pesquisa de custos dos equipamentos;

 Relatório dos custos horários dos equipamentos;

 Relatório da pesquisa dos salários da mão de obra direta e da

administração local, na condição onerada e desonerada;

 Relatório dos encargos das categorias profissionais.



PRINCIPAIS INOVAÇÕES DO NOVO SICRO

 Manutenção de Composições de Custos Horárias / Unitárias

 Eliminação de Custos Indiretos das Composições de Custos

 Eliminação da Generalização de Atividades

 Eliminação da Distinção entre Composições de Custos Comuns

de Construção e Restauração

 Adequação de Preços em Função do Fator de Influência de

Chuvas - FIC

 Adequação de Preços em Função do Fator de Interferência do

Tráfego - FIT
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 Adequação de Preços em Função do Fator de Interferência do

Tráfego - FIT

O Fator de Interferência de Tráfego será aplicado às obras em

cuja execução haja necessidade de interditar a pista ou de

desenvolver medidas de segurança para prevenção de
acidentes, como por exemplo:

 Restauração rodoviária;

 Construção de terceira faixa;

 Melhoramentos e adequação de capacidade;

 Duplicação de rodovia, quando a nova pista for contígua

à pista original;

 Conservação na pista.
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Tráfego - FIT

O Fator de Interferência de Tráfego a ser aplicado no orçamento

de um determinado projeto pode ser estimado por meio do

conhecimento de dois parâmetros, a saber:

 Volume médio diário de veículos;

 Proximidade de centros urbanos.
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 Custos de Propriedade

Depreciação

Custo de oportunidade do capital
Seguros e impostos

 Custos de Manutenção

Material rodante / pneus
Partes de desgaste

Reparos em geral

 Custos de Operação

Combustível
Filtros e lubrificantes

Mão de obra de operação
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 Salários

As categorias profissionais do SICRO foram divididas nos grupos:

 Ajudante ou Meio Oficial;

 Oficial;

 Nível Médio Administrativo;

 Nível Médio Técnico;

 Motorista;

 Operador de Equipamento;

 Encarregado;

 Nível Superior Administrativo;

 Nível Superior Técnico.
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 Encargos Complementares

 Alimentação

 Transporte

 Ferramentas Manuais

 Equipamentos de Proteção Individual

 Exames Médicos Ocupacionais

• Admissional

• Periódico

• De retorno ao trabalho

• De mudança de função

• Demissional
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 Encargos Complementares
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 Implantação da Nova Metodologia para Definição dos Custos de

Referência da Mão de Obra

 Trabalho em Condições Excepcionais

De acordo com estas diretrizes, torna-se possível o estabelecimento
de critérios de aplicação de custos extras à mão de obra na

elaboração dos orçamentos de infraestrutura nas seguintes

condições de trabalho:

• Trabalho extraordinário;

• Trabalho noturno;

• Trabalho insalubre;

• Trabalho perigoso.
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 Indenização do Superficiário

As discussões junto aos órgãos de controle têm apontado para as

restrições de se remunerar a indenização do superficiário em

função do volume de materiais e não em função do período e das
áreas efetivamente exploradas e necessárias.

Durante a fase de elaboração do projeto, deve-se atentar para a

previsão dos custos associados à remuneração do superficiário,

detentor de posse das áreas potencialmente utilizáveis para

exploração ou extração direta de materiais de jazida.
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 Criação de Composições de Custos de Carga, Descarga e

Manobras

file:///C:/Luiz Heleno/CGCIT/Apresentação - AACE/Apresentação AACE/APRESENTAÇÃO DNIT - SEMINÁRIO AACE.ppt#3. Apresentação do PowerPoint
file:///C:/Luiz Heleno/CGCIT/Apresentação - AACE/Apresentação AACE/APRESENTAÇÃO DNIT - SEMINÁRIO AACE.ppt#3. Apresentação do PowerPoint


PRINCIPAIS INOVAÇÕES DO NOVO SICRO

 Criação de Composições de Custos para a Abertura e

Manutenção de Caminhos de Serviços

 Criação de Composições de Custos de Carga, Descarga e

Manobras

 Alteração das Velocidades Médias para Transportes Cíclicos

 Eliminação da Diferenciação de Transporte Local e Comercial

 Nova Metodologia para Definição dos Custos de Referência para

Aquisição e Transporte de Materiais Betuminosos

 Criação de Equações Tarifárias para o Transporte Fluvial de

Materiais Betuminosos



PRINCIPAIS INOVAÇÕES DO NOVO SICRO

 Criação de Composições de Custos para a Abertura e

Manutenção de Caminhos de Serviços

 Criação de Composições de Custos de Carga, Descarga e

Manobras

 Alteração das Velocidades Médias para Transportes Cíclicos

 Eliminação da Diferenciação de Transporte Local e Comercial

 Nova Metodologia para Definição dos Custos de Referência para

Aquisição e Transporte de Materiais Betuminosos

 Criação de Equações Tarifárias para o Transporte Fluvial de

Materiais Betuminosos



 Eliminação da Diferenciação de Transporte Local e Comercial

 

Fatores Condição Sicro 2 Novo SICRO 

Fatores de Eficiência 
Transporte Local 0,75 0,83 

Transporte Comercial 0,83 0,83 

Velocidades Médias 

Rodovia em Terreno Natural 40 40 

Rodovia com Revestimento Primário - 50 

Rodovia Pavimentada 60 60 

Tempos Fixos 

Transporte Local Executor Executor 

Transporte Comercial Fornecedor 
Executor (Preço FOB) 

Fornecedor (Preço CIF) 
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Preços Regionais da ANP (De 2008 até o presente)

Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis

CDC - Coordenadoria de Defesa da Concorrência

Produto: CAP 50 70

Unidade - R$/kg

Norte Nordeste Centro-Oeste Sudeste Sul

jan/2015 1,33310 1,26580 1,51240 1,12002 1,18548 1,21120

fev/2015 1,42997 1,25738 1,53562 1,12542 1,19134 1,21167

mar/2015 1,37527 1,22468 1,47823 1,15815 1,19245 1,21272

abr/2015 1,31347 1,21121 1,48926 1,14509 1,17676 1,19366

mai/2015 1,46890 1,21980 1,43412 1,12996 1,17160 1,20473

jun/2015 1,49660 1,22963 1,44283 1,12938 1,17466 1,21631

jul/2015 1,32769 1,24655 1,20465 1,12447 1,16730 1,18886

ago/2015 1,38538 1,25675 1,39516 1,11693 1,17224 1,21891

set/2015 - - - - - -

out/2015 - - - - - -

nov/2015 - - - - - -

dez/2015 - - - - - -

PREÇOS MÉDIOS PONDERADOS MENSAIS - 2015

Período
Região

Brasil

 



Preços Estaduais da ANP (De 2013 até o presente)

Produto: Ano: 2015

Unidade - R$/kg

UF jan/15 fev/15 mar/15 abr/15 mai/15 jun/15 jul/15 ago/15 set/15 out/15 nov/15 dez/15

Acre - - - - - - - - - - - -

Alagoas - - - - - - - - - - - -

Amapá - - - - - - - - - - - -

Amazonas 1,25403 1,32827 1,24493 1,20318 1,19569 1,22472 1,18623 1,21992 - - - -

Bahia 1,25329 1,25082 1,22481 1,21392 1,22903 1,25792 1,24409 1,23888 - - - -

Ceará 1,29213 1,28404 1,24488 1,22180 1,22595 1,22741 1,26145 1,27108 - - - -

Distrito Federal - - - - - - - - - - - -

Espírito Santo - - - - - - - - - - - -

Goiás 1,48371 1,47851 1,45306 1,49478 1,41474 1,39002 1,19204 1,37624 - - - -

Maranhão - - - - - - - - - - - -

Mato Grosso 1,66307 1,62500 1,62138 1,52786 1,58362 1,60379 1,55271 1,55241 - - - -

Mato Grosso do Sul - - - - - - - - - - - -

Minas Gerais 1,09569 1,10843 1,13500 1,12971 1,10339 1,11115 1,10458 1,10417 - - - -

Pará 1,29196 - - - - - - - - - - -

Paraíba - - - - - - - - - - - -

Paraná 1,19930 1,22131 1,22923 1,20208 1,20756 1,21454 1,19895 1,23158 - - - -

Pernambuco - - - - - - - - - - - -

Piauí - - - - - - - - - - - -

Rio de Janeiro 1,11784 1,12261 1,12631 1,12755 1,11962 1,11120 1,10397 1,09013 - - - -

Rio Grande do Norte - - - - - - - - - - - -

Rio Grande do Sul 1,16711 1,15426 1,14951 1,14133 1,12792 1,12850 1,12445 1,12329 - - - -

Rondônia - - - - - - - - - - - -

Roraima - - - - - - - - - - - -

Santa Catarina - - - - - - - - - - - -

São Paulo 1,14627 1,14046 1,18506 1,16254 1,16236 1,15744 1,15872 1,15112 - - - -

Sergipe - - - - - - - - - - - -

Tocantins - - - - - - - - - - - -

Notas:

CAP 50 70



Distorções Geradas pela Aplicação Restrita dos Preços da ANP

A aquisição e o transporte de materiais betuminosos constituem

serviços muito relevantes na Curva ABC dos projetos e obras

rodoviárias, representando, em média, de 8,0 a 12,0% nas obras de

implantação e pavimentação, de 10 a 20% nas obras de

conservação rotineira, de 15 a 20% nas obras de restauração e de
25 a 35% nas de revitalização de pavimentos;

A utilização de um único preço de referência de ligante para toda

uma região, posteriormente corrigido para algumas unidades da

federação, independente das áreas envolvidas e da
disponibilidade de distribuidoras, constitui uma simplificação;

A definição dos preços de distribuição dos produtos asfálticos da

ANP por meio da ponderação dos volumes comercializados

maximiza a influência e a importância dos preços praticados nas
distribuidoras próximas às refinarias.



Distorções Geradas pela Aplicação Restrita dos Preços da ANP

Estudo de Caso

Base de 

Distribuição 

de Asfalto

Refinaria



Produtos 

Asfálticos 
ICMS 

Preços Unitários nas Distribuidoras da Greca Asfaltos (R$/t) (Junho/2012) 

Araucária 

(Local da 

Refinaria) 

Ponta 

Grossa 
Apucarana Cascavel 

Campo 

Grande 

ANP 

Sul 

ANP 

Centro-Oeste 

CAP 50/70 18% 1.133,89 1.235,89 1.319,79 1.376,59 1.516,49 1.069,28 1.348,05 

CM-30 18% 1.815,73 1.917,73 2.001,63 2.058,43 2.198,33 1.767,32 2.122,38 

RL-1C 18% 949,61 1.021,01 1.079,74 1.119,51 1.217,43 940,95 1.057,08 

RM-1C 18% 1.061,85 1.133,25 1.191,98 1.231,75 1.329,67 1.057,76 1.321,05 

RR-1C 18% 886,97 958,37 1.017,10 1.056,87 1.154,79 878,02 927,24 

RR-2C 18% 957,73 1.029,13 1.087,86 1.127,63 1.225,55 960,62 1.150,34 

 

Distorções Geradas pela Aplicação Restrita dos Preços da ANP

Estudo de Caso



Distorções Geradas pela Aplicação Restrita dos Preços da ANP

Estudo de Caso - Contratação de Serviços de Restauração e

Manutenção em Rodovia Federal



Descrição dos serviços Unidade Quantidade 

Aquisição de Materiais Betuminosos   

1.1 CAP 50/70 t 10.000,00 

1.2 Asfalto Diluído CM-30 t 750,00 

1.3 Emulsão Asfáltica RR-2C t 1.700,00 

1.4 Emulsão Asfáltica RR-1C t 500,00 

Transporte de Materiais Betuminosos   

2.1 Transporte a Quente t 10.000,00 

2.2 Transporte a Frio t 2.950,00 

 

Distorções Geradas pela Aplicação Restrita dos Preços da ANP

Estudo de Caso - Quantidades



Distorções Geradas pela Aplicação Restrita dos Preços da ANP

Estudo de Caso - Origem: Cascavel / Preços: ANP Paraná

Descrição dos serviços Unidade Quantidade 

Preços 

Unitários 

(R$) 

Valores 

Totais 

(R$) 

Aquisição de Materiais Betuminosos 

1.1 CAP 50/70 T 10.000,00 1.229,67 12.296.700,00 

1.2 Asfalto Diluído CM-30 T 750,00 2.032,42 1.524.315,00 

1.3 Emulsão Asfáltica RR-2C T 1.700,00 1.104,71 1.878.007,00 

1.4 Emulsão Asfáltica RR-1C T 500,00 1.009,72 504.860,00 

Subtotal 1 16.203.882,00 

Transporte de Materiais Betuminosos* 

2.1 Transporte a Quente t 10.000,00 59,34 593.400,00 

2.2 Transporte a Frio t 2.950,00 54,42 160.539,00 

Subtotal 2 753.939,00 

Subtotal 1 + Subtotal 2 16.957.821,00 

Orçamento Global Estimado 85.000.000,00 

Peso Aproximado dos Materiais Betuminosos no Orçamento Global (%) 20,00 

* Admitida a distância de 64 quilômetros entre a distribuidora e a usina de asfalto, em 

rodovia pavimentada, com custo definido em função da Instrução de Serviço DG/DNIT 

nº 02/2011. 

 



Descrição dos serviços Unidade Quantidade 

Preços 

Unitários 

(R$) 

Valores 

Totais 

(R$) 

Aquisição de Materiais Betuminosos 

1.1 CAP 50/70 t 10.000,00 1.488,09 14.880.900,00 

1.2 Asfalto Diluído CM-30 t 750,00 2.376,39 1.782.292,50 

1.3 Emulsão Asfáltica RR-2C t 1.700,00 1.218,97 2.072.249,00 

1.4 Emulsão Asfáltica RR-1C t 500,00 1.142,48 571.240,00 

Subtotal 1 19.306.681,50 

Transporte de Materiais Betuminosos* 

2.1 Transporte a Quente t 10.000,00 59,34 593.400,00 

2.2 Transporte a Frio t 2.950,00 54,42 160.539,00 

Subtotal 2 753.939,00 

Subtotal 1 + Subtotal 2 20.060.062,50 

 

Distorções Geradas pela Aplicação Restrita dos Preços da ANP

Estudo de Caso - Origem: Cascavel / Preços: Distribuidora Local



Distorções Geradas pela Aplicação Restrita dos Preços da ANP



 Nova Metodologia para Definição dos Custos de Referência para

Aquisição e Transporte de Materiais Betuminosos
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 Nova Metodologia para Definição dos Custos de Referência para

Aquisição e Transporte de Materiais Betuminosos

Art. 1° - Os produtos asfálticos necessários às obras de infraestrutura

de transportes do DNIT terão seus preços de referência definidos em
função do binômio “aquisição + transporte”, definindo-se a solução

mais vantajosa ao erário público em função do conhecimento do

acompanhamento de preços realizado e divulgado pela Agência

Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustível - ANP e da

natureza do transporte.

Art. 2° - Os produtos asfálticos terão seus preços de referência para

aquisição definidos em função do acompanhamento de

distribuição de asfaltos realizado e disponibilizado pela ANP em seu

endereço eletrônico, por unidade da federação, acrescidos das
respectivas alíquotas de ICMS e do BDI diferenciado de 17,69%

(Dezessete vírgula sessenta e nove por cento).
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 Nova Metodologia para Definição dos Custos de Referência para

Aquisição e Transporte de Materiais Betuminosos

§ 1° - A correção do BDI diferenciado faz-se necessária em virtude

do Plano Brasil Maior ter instituído a desoneração da mão de obra e
a inclusão da Contribuição Previdenciária sobre a Renda Bruta -

CPRB, com alíquota igual a 2,0% e incidência sobre o preço de

venda, nas obras e serviços de infraestrutura enquadrados nos

grupos 421, 422, 429 e 431 da CNAE 2.0, conforme preconizado no

Memorando Circular nº 01/2015-DIREX.

§ 2° - Os preços iniciais de aquisição dos produtos asfálticos serão

reajustados para o mês-base de referência do projeto ou contrato

por meio de índices setoriais de Cimento Asfáltico de Petróleo, de

Asfalto Diluído Petróleo e de Emulsão Asfáltica, conforme
orientações preconizadas na Instrução de Serviço DNIT nº 04/2012.
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 Nova Metodologia para Definição dos Custos de Referência para

Aquisição e Transporte de Materiais Betuminosos

Art. 3° - Os custos de referência para o transporte dos produtos

asfálticos serão calculados a partir das novas equações tarifárias,
apresentadas na tabela abaixo e definidas em função da natureza

do transporte, das condições do pavimento e das distâncias de

transporte envolvidas.

file:///C:/Luiz Heleno/CGCIT/Apresentação - AACE/Apresentação AACE/APRESENTAÇÃO DNIT - SEMINÁRIO AACE.ppt#3. Apresentação do PowerPoint
file:///C:/Luiz Heleno/CGCIT/Apresentação - AACE/Apresentação AACE/APRESENTAÇÃO DNIT - SEMINÁRIO AACE.ppt#3. Apresentação do PowerPoint


 Nova Metodologia para Definição dos Custos de Referência para

Aquisição e Transporte de Materiais Betuminosos

§ 1° - As novas equações tarifárias têm como referência o mês-base

de Julho de 2014 e incluem todos os custos diretos envolvidos com
o transporte de produtos asfálticos, excetuando-se ICMS, BDI

diferenciado de 17,69% (Dezessete vírgula sessenta e nove por

cento), conforme preconizado no Memorando Circular nº 02/2012-

DIREX, e eventuais despesas relacionadas ao pagamento de

pedágio em rodovias concessionadas.

§ 2° - Os preços iniciais do transporte dos produtos asfálticos serão

reajustados para o mês-base de referência do projeto ou contrato,

segundo sua natureza, por meio do índice setorial de

Pavimentação, conforme orientações preconizadas na Instrução
de Serviço DNIT nº 04/2012.
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 Nova Metodologia para Definição dos Custos de Referência para

Aquisição e Transporte de Materiais Betuminosos

Art. 4° - A origem do cimento asfáltico de petróleo - CAP e do

asfalto diluído de petróleo - ADP será definida no local das refinarias
da Petrobras ou nas cidades caracterizadas como polos de

distribuição de asfalto do estado.

No caso das emulsões asfálticas e dos asfaltos modificados, a

origem destes materiais será definida nas distribuidoras mais
próximas à localização das obras, conforme apresentado na

cadeia produtiva dos produtos asfálticos (Figura 01). A adoção

deste critério objetiva reduzir as distorções advindas da

ponderação de preços e quantidades na base de cálculo da ANP.
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 Nova Metodologia para Definição dos Custos de Referência para

Aquisição e Transporte de Materiais Betuminosos

Art. 5° - Os custos de referência dos produtos asfálticos serão

definidos por meio da realização de estudo comparativo com, pelo
menos, 3 (três) origens diferentes e com maior proximidade em

relação à localização da obra, definindo-se como referência a

condição mais vantajosa ao erário público em função do binômio

“aquisição + transporte”.

§ 1° - O referido estudo comparativo, com suas respectivas

memórias de cálculo, constitui parte integrante do projeto e deverá

constar obrigatoriamente da documentação mínima necessária à

aprovação dos projetos e anteprojetos para fins de comprovação

e auditoria.
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 Nova Metodologia para Definição dos Custos de Referência para

Aquisição e Transporte de Materiais Betuminosos

§ 2° - Na inexistência de preço de algum produto asfáltico na

unidade da federação, deverão ser utilizados os preços regionais
disponibilizados pela ANP, adotando-se como referência a

localização das refinarias mais próximas à obra.

§ 3° - Caso ainda persista a impossibilidade de definição dos preços

de referência de algum produto asfáltico, deverão ser utilizados os
preços nacionais disponibilizados pela ANP, adotando-se como

referência a localização da refinaria mais próxima à obra.

§ 4° - Para os demais produtos asfálticos não contemplados no

acompanhamento de preços da ANP, a definição dos custos de
referência será realizada por meio de cotação de preços, em

conformidade às orientações da Instrução de Serviço nº 15/2006.
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PRINCIPAIS INOVAÇÕES DO NOVO SICRO

 Criação de Composições de Custos para a Abertura e

Manutenção de Caminhos de Serviços

 Criação de Composições de Custos de Carga, Descarga e

Manobras

 Alteração das Velocidades Médias para Transportes Cíclicos

 Eliminação da Diferenciação de Transporte Local e Comercial

 Nova Metodologia para Definição dos Custos de Referência para

Aquisição e Transporte de Materiais Betuminosos

 Criação de Equações Tarifárias para o Transporte Fluvial de

Materiais Betuminosos



 Criação de Equações Tarifárias para o Transporte Fluvial de

Materiais Betuminosos

A Portaria DNIT nº 434/2017, publicada no DOU de 15 de março de

2017, complementou a Portaria DNIT nº 1078/2015, ao propor
metodologias e apresentar equações tarifárias para o transporte

fluvial de materiais asfálticos.

O estudo desenvolvido apontou para duas alternativas de

transporte fluvial, a saber:

 Transporte com utilização de empurrador e balsas com tanques

isotérmicos (Alternativa 01);

 Transporte com utilização de empurrador e balsa de convés com
cavalo mecânico e semi-reboques com tanques isotérmicos

(Alternativa 02).
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 Criação de Equações Tarifárias para o Transporte Fluvial de

Materiais Betuminosos
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PRINCIPAIS INOVAÇÕES DO NOVO SICRO

 Nova Metodologia para Definição dos Custos de Referência dos

Canteiros de Obras

 Nova Metodologia para Definição dos Custos de Referência da

Administração Local

 Diferenciação da Parcela de Bonificação e Despesas Indiretas



 Classificação dos Canteiros de Obras

 Quanto ao espaço físico ocupado:

• Restrito;

• Amplo;

• Longo e estreito.

 Quanto ao tipo de instalação:

• Canteiro montado in loco (fixo);

a) Padrão provisório;

b) Padrão permanente.

• Canteiro pré-fabricado (móvel - contêiner);

• Canteiro adaptado (fixo).



 Classificação dos Canteiros de Obras

 Obras Rodoviárias

• Construção ou restauração de pequeno porte;

• Construção ou restauração de médio porte;

• Construção ou restauração de grande porte;

• Conservação rodoviária.



 Classificação dos Canteiros de Obras

 Obras de Arte Especiais

• Construção / recuperação de pequeno porte;

• Construção / recuperação de médio porte;

• Construção / recuperação de grande porte;



 Classificação dos Canteiros de Obras

 Obras Ferroviárias

 Obras Hidroviárias

• Apoio em terra para dragagem com draga Hopper;

• Apoio em terra para dragagem com draga de sucção e

recalque;

• Apoio náutico para dragagem com draga de sucção e

recalque;

• Apoio em terra para dragagem com pontão flutuante e

clamshell;

• Apoio à derrocagem subaquática de material de 3ª

categoria;

• Apoio para a execução de molhes.



 Classificação dos Canteiros de Obras

 Instalações Industriais

• Central de concreto - 30 m3/h;

• Central de concreto - 40 m3/h;

• Central de concreto - 150 m3/h;

• Central de britagem - 80 m3/h;

• Usina fixa misturadora de solos;

• Usina de asfalto a quente - 120 t/h;

• Usina de pré-misturado a frio.



 Classificação dos Canteiros de Obras

 Construção e Restauração Rodoviária de Pequeno Porte



 Classificação dos Canteiros de Obras

 Construção e Restauração Rodoviária de Médio Porte



 Classificação dos Canteiros de Obras

 Construção e Restauração Rodoviária de Grande Porte



 Cálculo do Custo dos Canteiros de Obras



 Cálculo do Custo dos Canteiros de Obras



 Cálculo do Custo dos Canteiros de Obras



 Cálculo do Custo dos Canteiros de Obras

CCO representa o custo total do canteiro de obras;

 k1 representa o fator de ajuste do padrão de construção (provisório

ou permanente);

 k2 representa o fator de mobiliário e aparelhagem;

 k3 representa o fator de ajuste da distância do canteiro aos centros

fornecedores;

AC representa as áreas das edificações consideradas cobertas e

com vedação lateral;

 FEAC representa os fatores de equivalência de áreas cobertas;

AD representa as áreas descobertas ou sem vedação lateral;

 FEAD representa o fator de equivalência de áreas descobertas;

CII representa o custo das instalações industriais;

CMCC representa o custo médio da construção civil calculado

pelo IBGE e divulgado pelo SINAPI, por unidade da federação.



PRINCIPAIS INOVAÇÕES DO NOVO SICRO

 Nova Metodologia para Definição dos Custos de Referência dos

Canteiros de Obras

 Nova Metodologia para Definição dos Custos de Referência da

Administração Local

 Diferenciação da Parcela de Bonificação e Despesas Indiretas



 Nova Metodologia para Administração Local

 Mão de Obra:

 Equipe gerencial técnica;

 Equipe gerencial administrativa;

 Equipe de medicina e segurança do trabalho;

 Manutenção do canteiro de obras e acampamentos;

 Equipe de produção em campo;

 Equipe de acompanhamento das frentes de serviço;

 Equipe de controle tecnológico;

 Manejo florestal.

 Veículos;

 Equipamentos;

 Despesas diversas.



 Nova Metodologia para Administração Local

 Parcela Fixa:

 Gerência Técnica;

 Gerência Administrativa;

 Setor de Medicina e Segurança do Trabalho;

 Manutenção do Canteiro de Obras e Acampamentos.

 Parcela Vinculada:

 Encarregados de Produção;

 Equipe de Topografia.

 Parcela Variável:

 Frentes de Serviço;

 Controle Tecnológico; 

 Manejo Florestal.



 Nova Metodologia para Administração Local

 Critérios de Medição

O Acórdão nº 2.622/2013-TCU-Plenário orienta os órgãos da

Administração Pública Federal a estabelecer critério objetivo de

medição para a administração local das obras, abstendo-se de

remuneração por valores fixos mensais. Dessa forma, sugere que
os pagamentos referentes à administração local sejam

realizados conforme a execução financeira da obra.

Com intuito de dar pleno cumprimento às orientações do TCU, a

metodologia desenvolvida, embora permita o cálculo em
separado das parcelas fixas, vinculadas e variáveis da

administração local, converge no entendimento de que estes

valores devem ser somados e convertidos em um percentual

único e relativo ao valor global da obra.



 Nova Metodologia para Administração Local



PRINCIPAIS INOVAÇÕES DO NOVO SICRO

 Nova Metodologia para Definição dos Custos de Referência dos

Canteiros de Obras

 Nova Metodologia para Definição dos Custos de Referência da

Administração Local
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 Diferenciação da Parcela de Bonificação e Despesas Indiretas

O detalhamento da administração local em composições

específicas e as alterações no cálculo do custo horário dos

equipamentos resultam na necessidade de alteração da parcela

de bonificação e despesas indiretas.

A principal inovação refere-se à adoção de BDI por faixas em

função da natureza e do porte das obras.

BDI de 26,70%

(Portaria nº 545, de 11 de junho de 2012, publicada no Diário

Oficial de União de 12 de junho de 2012)

BDI de 29,98% (Mão de Obra Desonerada)
(Lei nº 12.546/11, incluído pela Lei 12.844/13, publicada em Edição

Extra do DOU de 19/07/2013)
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 Diferenciação da Parcela de Bonificação e Despesas Indiretas



 Diferenciação da Parcela de Bonificação e Despesas Indiretas



 Diferenciação da Parcela de Bonificação e Despesas Indiretas



 Diferenciação da Parcela de Bonificação e Despesas Indiretas

• Construção ou restauração rodoviária de pequeno porte;

• Construção ou restauração rodoviária de médio porte;

• Construção ou restauração rodoviária de grande porte;

• Conservação rodoviária;

• Construção de obras de arte especiais de pequeno porte;

• Construção de obras de arte especiais de médio porte;

• Construção de obras de arte especiais de grande porte;

• Recuperação, reforço e alargamento de obras de arte

especiais de pequeno porte;

• Recuperação, reforço e alargamento de obras de arte

especiais de médio porte;

• Recuperação, reforço e alargamento de obras de arte

especiais de grande porte;

• Construção ferroviária;

• Obras hidroviárias.
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 Diferenciação da Parcela de Bonificação e Despesas Indiretas



CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Importância do engenheiro de custos na elaboração dos

orçamentos de projetos de obras:

 Cronograma de obra;

 Plano de execução;

 Volume médio diário de veículos;

 Quantificação da mão de obra direta;

 Previsão de localização dos canteiros de obras;

 Importância da realização de pesquisa local de preços para os

insumos mais relevantes da obra, particularmente dos materiais

pétreos e dos agregados;

 Necessidade de período de transição para correta implantação

do novo SICRO: qualificação e maturação dos profissionais.
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